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A proposição

Nas camaras. a opposição per—

guntou se o governo tomava co—

mo base do accordo financeiro

alguma operação sobre as colo-

nias. (jà fóra os seus iornaes

troveiavam já contra a elienação

de Moçambique. fazendo estylo

bombastico em favor da inte-

gridade da Patria ameaçada.

0 governo declarou que as

bases propostas para o occordo

não sabiam da auctorisação, que

a camara lhe déra; e aSsim que

nunca pensara em qualquer tran-

sacção, que envolvesse alinação

de parte, por insignificante que

fosse, do dominio colonial.

Se o intuito da opposição fos-

se zelar os interesses do paiz.

que julgava ameaçados por aquel-

le lado, parece que os seus ber-

reiros deviam acabar; mas, lon-

ge dºtsso, promette-se continuar.

variando o motivo, deturpando

mesmo as Intenções e as pala-

vras do ministro, que, pela sua

posição no gabinete, tinha de

dar as explicações.

Está bem de ver o ponto a

que miram os attaques da op-

posição. A venda das colonias,

em 'que sonhou minimamen-

tar a guerra, falha-lhe e 3 min-

gua de razão faz barulho e obs-

truccionismo. Para que? Para

enfraquecer o governo e prepa-

rar a sua entrada no poder.

A licção da Hespanha não

lhe aproveitou. O interesse pro—

prio falla mais alto do que o

interesse publica; sem reparar

que assim vae creando uma si-

tuação impossivel não só aos par-

tidos da chamada rotação cons-

titucional, o que é pouco, mas á

naçao, o que e muito.

Se os homens politicos de

elevada posição põem mira. an-

tes de tudo, em SObl'RÇ'll' pastas.

com menospreso das diliiculdades

com que lucta a administração

interna, que confiança pódem me-

recer ao povo e em nome de

quem levantam protestos nas ca-

matas?

Por estes processos chegou o

paiz visinho a completa descren-

ça em tudo e em todos, após as

suas derrotas; e o povo descren-

te e victimado apenas ouve de

boa mente aquelles que lhe di-

zem que é precrso refazer tudo

para começar de novo. E conto—

do a nação. a' voz dos politicos,

foi fazendo de mais em mais ser

criiicios em ltomensª'e em di-

nheiro, para, no fim, nem salvar

as colonias, nem sequer o nome.

Nós vamos caminhando para

a mesmasituação. Se não temos

navios sufiiçientes para receber

nos costados as balas dos cou-

raçados d'uma grande potencia:

se não temos exercito bastante

numeroso para apodrecu' nos

paus de qualquer das nossas

colonias em lucra com nações

eXtrangeiras: temos em compen-

sação uma matilha de credores

que procuram engolir todos os

nossos rendimentos, açambarcar

todas as nossas induStrias por

meio de syndicatos e concessões

a que aguardam o momento op-

 

 

   

portuno para esfarrapar um ve-

lho e dessorado paiz.

E que fazem os politicos li-

gados ao governo pelas graves

responsabilidades contrahidas du-

rante a sua estada no poder?

Berreiros e gritarias, para impe-

dir que homens honeStos e tra-

balhadores procurem restaurar

um pouco as forças do paiz, gas—

tas por tantos annos de bambo-

chatas.

E' triste e profundamente

ridiculo o papel, que a opposição

vem desempenhandozporque nem

ao menos cobre a sua attitude

com uma apparencia de serieda—

de e de desinteresse pesSoal.

Que errasse na sua Cumpre-

hensão a respeito do asserto de

administração Colonial, perfeita-

mente d'accorde; mas que atta-

que e desvirtue, só por attacar,

só para enervur a acção gover-

nativa, é um erro, se não um

crime perante o estado do paiz.

José Luciano de Castro

Foi eloquente e severa & re—

primenda que o nobre presiden—

te do conselho deu ante-homem,

na camara dos deputados, ao sr.

João Franco. Por isso não pode-

mos fugir à tentação de repro-

duzir aqui o que com tão acerto

escreve o nosso college «Correio

—da__ Noite):

Que fórma tão elevada. que

aeeentuadissima correcção. com

que o nobre presidente do con—

selho de ministros hoje TCFP'JH-

deu ao discurso tão aggressivo,

tão politico, tão ininsto. proferi-

do pelo sr. João Franco no dia

em que começou & discutir-se o

projecto de reforma administra-

tiva! Depois de explicar com a

mais aprumada delicadeza o mo-

tivo por que não respondem lo-

go ao sr. João Franco, o nobre

presidente do consel lO n'um dos

mais primorosos disCursns da

sua longa e brilhante carreira

parlamentar, rebateu uma a uma,

com tanto aprumo, como encr-

uia, as accusaçõcs de caracter po-

litico. que o sr. João Franco lhe

dirigira, dizendo que acceita as

responsabilidades qtte lhe são im-

putadas. porque tem a conscien-

cia segura de que o governo

actual ter sido sempre leal as

instituições. a' liberdade e à cau—

sa da patria. Ainda o sr. conse-

lheiro José Luciano de Castro,,

em uma tão eloquente como jus-,

ta referencia. fez sentir o inaudi-

to procedimento da opposicão, a;

respeito das negociações do cºª'l

venio. O discurso do nobre pre- &

sidente do conselho produziu al

mais-__profunda impressão na ca-l

mara. " ' “

A proprnsito da leitura dos

iornaes estrangeiros feita pelo .

sr. Teixeira de Sousa, osr. Jocéí

Luciano de Castro Cum tantai

energia. como nobreza, aliirmoui

com sincera e commovida elo-ª

quencia que não seria nunca um i

gabinete presidido por elle quei

assignaria qualquer convenio. em ª

que se permittisse qualquer con-

trôle estrangeira nas finanças do ,

paiz, qualquer perdi ou aliena-Iª

ção das nossas colonias.

Tudo o que se tem dito so-

bre esaa contrôfe sobre eontra- :,

etos detcolonias e seus tendi-ªg

mentos, sobre centrados de ca- ;

minhas de ferro, tudo isso éa

  

falso. Atªliança-o elle com a sua

palavra de homem de bem e de
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cof<a.

E' possivel que o pensamento

homen: dedicado à sua patria. do ministro, que o mandou cla-

Os credores externos mostram borar, fosse agradar aos opera-

desetos de discutirem de box fé rios, d ".iO-ith garantias; mas

com o governo portuguez. l')”

quasi um attentado dos mais al-

tos interesses patrioricos pertur—

bar ou destruir com discussões

intempestivas e prejudiciaes es-

sas negociações. Por isso fiz

um apello no bom senso, a pro-

dencia, ao amor do paiz e de

todos os deputados, qualquer que

seja a sua côr politica.

Não podemos dar uma ideia

d'este notabilissimo discurso em

tudo digno do nobre estadista,

que tantos serviços tem presta—

do à causa da liberdade e da na.

ção portugueza.

___—_*—

Iuspecção e vigilancia

dos servnços dos opel" -

rins

A proposito d'umas insinua-

ções dirigidas a camara munici-

pal sobte a necessidade da regu-

lunentnção do serviço de inspe-

cção e vigilancia para segurança

dos npcrarios, dissemos que a

camara não tinha competencia

para isso.

Hoje repetimos essa doutri-

na, porque a camara não tinha

então. como não tem hoje, com-

petenCia múmr«mmpto,

porque não pode regular contra

ou além do que se acha estatui-

do na lei geral. Em setembro do

anno passado já se achava em

vigor o decreto de 9 de junho

de t895. E' verdade que não se

cumpria. como agora se não cum-

pre, a não ser em” casos exce-

pcionaes, apesar das suaves mo-

dificações estabelecidas pelo de-

creto de ao de outubro de t898.

que isentou os proprietarios da

cara tutela dos erigenheiros e

conductores das obras publicas.

que tiravam boas quotas, só por

prestarem o seu nome na garan-

tia das obras, a que nunca iam.

Desde agosto de 1895 teem-

se feito desenas d'obras no nos-

0 peor foi que da Concepção dt

ideiª a'. pratica, tudo se transtor—

nou. Em vez de garantia aos

operarios difiicultou-se-lhe o tra- -

balho. e do que se tratou foi de

arranjar receita p'lrã os empre-

gados publicos, engenheiros, con-

ductores e mestres d'obras com

titulo ou cartas.

Nenhuma obra podia princi-

piar sem que qualquer dªestes

empregados declarasse que toma-

va a responsabilidade da sua

construcção. E como nenhum fa-

zua tal declaração, sem que re-

cebesse uma quota, d'ahi lhe

Vieram bem boas receitas, sem

trabalho.

Taes foram os unicos resul-

tados apreciaveis do regulamen-

to de t895 até que o decreto de

20 de setembro de 1898 acabou

Com essa rent .minha, libertando

os proprietarios duma tabela dis-

paratada .

Se o decreto de |8_)8 é tão

favoravel aos proprietarios, por-

que apparece agora e só agora

em juizo um processo?

Esse processo tem como to-

das as Coisas extraordinarias uma

historia, com que nós nada te—

mos, mas que se ha—de discutir
,

em outro cutnpo, parque o o

proprio. .

Se a camara d'Ovar estabe-

lcccs—e regulamentos i't moda do

de 1895, em primeiro logar não

o cumpriria e em segundo logar.

se tentasse cumpril—o, crearia

tal animosidade que teria de

abandonar d'esde logo o seu pro-

posito.

._.—*——
-

Belvagerla

Ha dias despedaçaram os can-

diciros da illuminaçãn publica do

Largo dt Estação. Não e ii a

primeira vez que isto succede,

mas até agita não foi possível

descobrir os heroes d'estas pen-

tilems. Pena é, por rue, decerto,

:

l

Eonde tenciona demorar-se algum

[tempo, o nosso sympathico e in-

so concelho; e quantas foram aparihnriam no tribunal um cor-

inspeccionadas? Que nos conste recrivo, que daria bom exemplo

apenas duas; embora se exigisse para o futuro.

a algumas licenças garantidas

com nome d.- condíictores. %

Estabelecia o primitivo re-

gulamento que não podessem ser ,

empregados nas obras menores

com menos de 14 nunca de ida-

de: cada um traria omsigo um

Certificado de vaccina e um cer-

tificado do facultativ 'Í.decfaran—

do o menor Com asêoníªiieções

de desenvolvimento“phiªico e

robustez para cªbine . se

pr õp'õz'essr desempeithar? ' os

nos de _t_4 annos não podiamI

pegar em mais de to kilos de | , _ , ,

carga à cabeça: não podiam ser | “ª.Cº'rf ªº "ºº'. (? cíte “"d“

empregados em manobras de ' eªm . qu.“ ªiªi"? dº ªº, 'º "'

guinchos, eem geral de appare- [ guast nao perttttttln “|O ice—elit).

lhos chtinados ao transporte _e arque. Aª'llª "º? ª "y“, rª" “jª

elevação de grandes pezos. ªcªb'm' ªº ,“ “"',““ ªº nm."

Oia nós todos temos visto "ªmªm“, º Pºm"! que sªlª

que estas e outras disposições ª'tª'ªdl'iª'

do regulamento foram lettra ”'”—**—

morta. Seria da mesma fºrma Gªdº cubram

se a camara as estabelecesse, que Muitos proprietarios qúei.

nãº podia cªlªbªlªªºf 'y— porque xmn-se de que o gado cnbrum

regular e bom. o peor (: cumprir. “gc; está causando e normas pre-

» "' _ juizos nas suas propriedades.

O regulamento de 1893 deno-

mina-se de segurança dos opera- semelhante “>qu

rios. Deveria chamar-se outra

___—_.

Fossa do Carregal

 

eu que se enContra & falsa do

Carregal. Já no anno passado

   

 

    

    

  

para a secçio hydmulica alim tk;

se providenciar. ,

*A camara representou, mas

    

 

 

, . __, .,,_ .

caes ot—se obstruindo com as

' l .

Chamamos a attenção da ca-

mara municipal para o estado

pedimos a'. camara representasse

a direcção.!rylmul-ca fez, ouvi-:

*_*—A-

areias arrastad-is pelo rio que

Em bom que se cohibisse

 

  

] Para os Estados-[Inline

Acabam de partir para diver»

sas partes do Brazil, os nossos

bons amigos e a-—ignantcs, er'

Leomildc José Rodrigues. para

Santos' Minoel d'Oliveira Bello,

para Mattàls; e José Maria de

Pinho Valente, para o Pará.

Oxalá que tenhtm feliz via-

gem.
__*———-——

Parte “amanhã para Ilhavo,

telligente amigo sr. Manoel Go—

mes dos Santos Regueira Junior.

. .__-—.————-—

0 tempo

0 dia d'hontem passou bas-

tante aborrecido. "Tempo enco-

berto, frigidissimo e um grande

tufão de vento, começando ao

icahir da noite de chuver bas—

tante.

____*———"
—

l'oute da Torreira

, Em Pardelhas houve uma

' reunião de varios capitalistas,

paratratarem de levar por dian—

ite a construcção da ponte da

Torreira e do caminho de ferro

para Estarreja. Resolveu-se _des—

*de já abrir uma subscrtpçao e

a convidar a colonia da Murtoza

que reside em Lisboa e no Bra-

zil & subscrever, para se realisar

tão importante melhoramento.

  

, ., *—

Naufragio

A” entrada da barra da Po—

| voa de Varzim afundou—se um

barco de pesca com todos os seus

aprcstos. Felizmente, salvou-se

o arraes com toda a tripulação,

graças a intervenção do barco

salva-vidas.

___—
*_—

O sr. commissario da piilCiª

de Aveiro partie-poa para o Por—

to que um individuo achàrâ alli

uma carteira contendo uma quan-

tia Superior a um conto de reis.

Suppõe-se que esta carteira foi

perdido por uns tnglezes.

_ ...—*
—-__—

Os inimigos «la sociedade

As potencias representadas na

conferencia de Roma compro-

mctteram-se a apresentar. aos

respectivos parlamentos prmectos

de lei Contra os inimigos da so-

ciedade. Tambem se adoptarão

medidas de policia de caracter

uniforme e cujo Plano ficara rc-

servado entre os governos.

tloncordou-se em enim" os

deliquentes às atictoridudts do

paiz de que scjtm subdito's.

___—*
_—

Despedida__

  

  

  

    

  

      
  

  

      

 

  

  

 

  

  

 

CI-i ide [do Para lllrazii) c não lhe

Sendo possivel, pelo seu estado

de commoção, despedir—se pes-

soalmente de todos os seus ami-

gos e patri.ios, o faz por meio

d'este ioru-l, otTereceudo a to-

dps o seu limitado prestimo

n'aquell—i cidade.

Ovar, 20 —l—ªl899.

_*——————

 

Gaza

Vende-se uma cara na rua

da Murta, pertencente a Anna

dos Anjos. Quem a pretender

falle Com Antonio da Silva Na-

taria. que esta encarregado de

a vert ler. .

_ , ._....—

')

.Mªis- _l'Muahªig me a , _



 

grafia ªgricºla

 

ÉNXERTH

 

so diiecto amigo exJªº sr.

 

() Ovarense
    

 

() sr. Dias? veio tie—“visita pellínha do Largo da Esta—

dr. Antonio Rodrigues Pin- aos seus amigos, que os ção, e o rev.º Alberto Cid.

to, iUustre sub-delegado de

salida em Lisboa e proprie—

tario d'uma grande parte

Muitos viticultores enxenam das areias ao sul da estra-

jçi a valler as suas vinhas dc—tt—

iiatias ,para tal opt-facão. Julga—

mos que tal pratica Cililulli pode

não produzir bons resultados

em certas regiões, porque as

chaves eo frio & pieiudicanicon—

sideravelmcnte, sendo elevada &

percentagem de falhas de enxer-

tos soldados que se obtem.

E" muito conveniente que na

oecasizio da oreraçdo a vegeta-

ção esteja no seu principio, de- [seu palacete do

vendo estar a do garfo mais

a-trazada do que a do Cªmilo,

porque a seiva bruta d'cste ulti-

mo dilliijlmente passa para o

garfo, Itai-endo quasi semprefor-

tc derrame ou c:.ôio no sitio dos

golpes da enxertia, formando to-

bet'oq'dades. que podem impedir

& Snitlntinfa.

da que voo do Carregal ao

Furadouro, d'esta villa.

S. ex!l partiu para a ca-

pital no expresso da tarde

de terça feira,

___—*_—

Passon ultimamente in.

commodada de saude. no

Lisboa. :

iexdnªsr.“ |). Maria Emilia

Seabra de Castro, virtuosa

esposa do exfªº sr. conse-

lheiro José Luciano de Cais—

tro, noble presidente do

conselho e ministro do rei-

no Felizmente que os in-

K escolha das cacta< para :, lcommodus de s. esª furam

enxertia. segundo a sua affinida-

de, deve ser um dos cuidados

cspeciacs de quem me euxertar.

Apes” d'esse problema se estar

estudando para se obter a sua

solução. alguns dados que o pra-

tícn d'estes ultimos anitos: tem

ministrado, nos podem servir

de guia na exploração vinhaiei-

ra. - ,

Assim sobre & Ripar—h po—

demos enxertar, porque _vz'to

bem:

Tintas aragonezmTinta meu-

da, Tinta de Mourão, Tinta

amarella. Miscatel roxo, Trinca—

. deirn, Alvarelhão, Touriga, Tin—

ta bastardeira, Códega, Gouveia.

'l'amarinlia, Bastardo, Alva,]ª'er-

nãa Pires, Baga. Xerez, Bagttei-

ro, , SIMM—noç— thrmbe-ndrg SÍ'ÍTT- '

tarem, etc.

No Rupavtris: Arintlio, Ne-

gra *molle, Itabigttto, Alvarelhão,

Bastardo, Mali-asia, Santarem,

Tinta metida. 'I'Imiia, Preto Mar-

tinho, Moreto, llai'rete de cleri-

go, etc.

Sobre Soloms: Moscatel re-

dondo, Touriga, Gouveia, Mos-

. catei preto, Rabo de ovelha,

Boal. Moscatel roxo, antardci—

ra. Diagnl-ves, etc.

  

passageiros, entrando já em

(faut-.a convalesoeuça.

Humildes ai'liniradores

das altas virtudes que exor-

nam a alma pura e nobre

de s. ex.ª, e com prazer que

damos esta. noticia,

___—___.

,ldmlnislrador do con-

cclho

Em gozo de lirença,par-

“tiu na manhã de quarta fei-

ra parao Sabugal, sua ter-

ra, de visita a sua ex.mª ia—

milia, o nosso amigo sr. dr.

&m'rbul- der Vasconcellos

Cabral d“A'/.evedo, digno ad-

ministrador deste concelho.

Segundo nos disse, se. ex.ª

tenciona demorar alli 30

“dia?“

Na ausencia de 's. ex.“

entrou em exercício o di—

gito administrador substitu-

to. sr. dr, Antonio Joaquim

d'Uliveira Valente, nosso ex-

Sobre Jacques: Tinta meuda, 'ceilc-ttte amigo.

Vermelho, e Negra mollc, etc.

Sobre “Dial/a: Negra molle,

Tinta mends, Parreira malhias,

etc.

_*.—

Dr. Pluto

Esteve n'esta villa,na se-

gundo feira ultima, o nos—

  

romana;
(Ti)“ "

VV. SHAKSPEARE

ROMEU E JULIETA

“'Me—943%

ACTO "SEGUNDO

=

Scena Il

Julieta.

julgando-se so'. '

Ah l como sou infeliz !

Romeu

Lã fallou. Oii bello anjo fal-

la mais. ll'cssa altura pareces-

nie tão radiosa como um mea.

sagciro celeste o parece aos olhos

deslumbrados dos mortaes. que,

prostrados, e d'olhares lixos u'el-

le. o veem em nuvens magesto-

zas rogar lentamente atravez

das camadas do ar.

  

_———__.

Tivemos o prazer de

ver e cumprimentar n'esla

villa. no domingo passado.

o nosso amigo e aSsignan—

te sr. José Teixeira Dias,

honrado negociante de pes—

cado na Povoa de Varzim.

 

Julieta

Oh Romeu! Romeu l—Por-

que és Romeu? —-llenuucia a teu

Pªº" ,

tu o pretercs, tura sómente ser

meu amante, e deixo de ser uma

Gaptdet.

e abjurtt teu nome: ou se

Romeu , à parte

Escutarci ainda. ou respon-

derei a estas palavras ?

Julieta, coiiliima

De ti ha apenas o nome que

. é meu inimigo. Deixando de ser

SllSpH't'UlÃO- e um Montaigú, ficarias o mesmo.

E

.n'Í-Woiilaigu? O que nós chama-

mos i'õza, sob outro qualquer

nome é menos roza, ou deixa de

exhalar o mesmo doce perfume?

Assim Romeu, em perdendo es-

se nome não deixaria de conser-

var todas essas pcrieiqões que o

tornam tão amarei. Romeu, dei—

quc me importa esse nome

xa esse nome que não faz parte

de ti e. por esse sacrificio. rece-

be-me toda inteira em troca.

Romeu, :: Julieta, ele-

conta aqui em grande nu-

mero.

*—

—Em S. Vicente de Pe'

reira, tambem se realisu

hoje alli uma festividadeem

honra do Padroeiro dªuquel-

Recenseamento eleitoral 1“ freguezm.

diaAté ao

rente são recebidos

— Ante'liontem tambem

25 do cor- se realison, no visinhoooii-

___—.—

., Para 0 Brazil

Partiram na semana linda pa-

ra o Pará, Mundos, Rio de Ja-

neiro c Santos, os seguintes pa-

triCios:

Semião d'Almeida; Manuel

Augusto Godinho; Antonio de

Oliveira Lopes; Antonio Valente

-dos Reis; Joaquim dos Santos;

. . . . i' Manoel

na se- eelho da beira, a [indicia-'

d'Olii-eiia Craveiro e

mulher, Agostinho Godinho de

cretaria da camara munici- na! festa das fogareiias.Do (Hit-eira. Manoel José Leite dos

pal d'este concelho, os re“ nosso concelho foi alli mui-

querimentus dos interessa- ta gente.

recenseamento eleitoral pelo

fundamento de saber ler e

escrever.

O nosso amigo Antonio

Duarte da Silva. que passou

ultimamente alguns dias

sonoro
As canções do ribeirinho

São tristes ais tnagnajos,

Vão perdidos por montados

Em constante torvelinho.

 

E lá n'essee descannpados,

de cama, com a ílfjlueltãa, Pela noite de mansinho

entrou em banca convales-
O cadeni e borbori nho

. rf .' , .

cem,”, dando Já os seus“ ido omir os namorados.

passeios malinrtes do cus-

tutne, o que folgamos.

_*—

Aos resct'vlstas

. Os reset-vistas perten—

' centes ao conrelho d'Ovar,

dos anitos anteriores 111897.

;que ainda não possuem as

í suas caderitetaapodent des“

ide jà procu 'til-as na admi-

nistração d'este concelho,

que ja alli deram entrada.

dos pedindo a inscripção no

i

——_—+___.

l

[l' Partin'º'nã manhã de se—

i

A“ mudez das frios ermos

Cantam hymnos d'naruionias

Os peitos d'ainor enfermos.

Não tem echo os seus gemidos,

(Zomo os ais das Comil-is

Morrem nos crmos perdidos.

Ovar.

'h

_º“€£$-aªª—

BIÃKÚÉQ

"Inda é Cedo. a luz sumida

tªl lá pelo esmnso monteêl. . .

“Levo pressa, vou i't fonte

- Qtie'tica orem na Ermida.

gunda feira para as Caldas Ouve. não voltes a fronte,

O'iveira Marage, nosso as—

signante,

í dn hi,-,lºdn' O Sr. Lourenço .A minha alma conduida,

Não vás 'inda. Margarida,

Deita que no ceu desponte

Por este meio se despe- Esse facho luminoso,

de dos seus amigos,

não ter tempo de o

pessoalmente como era de

sua vontade.

——_—.—_.

Festlvltlades

Em Valltªga realisnu-se

anteªhontem, na egreja ina“

triz, a festividade do Martyr

S. Sebastião.

—O orador que préga na

festividade do Martyr, que

hoje se tenham na sua ca-

Q___.___—______..-_——'_.___

pondo a voz

Concordo: dit-me o nome de

teu amante, e ahiuro o meuDes-

de este momento deixarei de

me chamar Romeu.

,, Julieta, sm'prehenditía e

" config.: _

Qicm és. tu que occulto pe—

ll noite, vens surprehendcr meus

segredos?

Romeu

Não sei com que nome res-

ponder-te e fazer—mc de ti co-

nhecido: meu nome, queiido an—

jo. é—me odioso pois que tu o

aborreccs.

Julieta

lªio ouvi ainda cem palavras

pronunciadas por essa hocca. e

entretanto reconheço os sons:

não és Romeu, um Montaigú?

Romeu

Não sou, nem um. nem on—

tro, bello anjo, se os dois te fo-

rem odiosos.

por Q'ic dissipa a ttoitc escura,

fazer Que nos da prazer e goso. . .

—Von srguindoo meu caminho,

Ate logo. senhor cura.

Iêu voltarei, adeusinho.

Orar. Silvino.

_.“

Falleclmento

Falleceu na terça feira n'esta

tillaa sr! Leocadia Clara Go-

mes, mãe dos srs. Antonio e

Thome Bat/.iiiº dos Santos.

Pezames. '

Julieta

Dize-me como entraste n'ca-

te j-irdim: os muros são altos e

quasi inaccessireis. Quaes são

mas intenções, sendo quem és?

E—te logar sera o de tua morte,

se fores aqui sutpreliendidn por

alguem de minha familia. '

liomcu

Foi com as atas do amor que

transpuz a altura d'esses muros: :

não ha muralhas capazes de de-

ter O amor; e 0 amor ousa sem-

pre tentar tudo quanto pode; tua

familia não é um obstaculo para

mim.

Julieta

Se fores aqui surprehendido,

podes ser morto á minha vista.

Romeu

Meu Deus! ha muito mais

perigo para mim em teus olhos

do que em vinte espadas nuas.

Digna—te adoçar teu olhar, e tor-

uar-me-hei invulneravei ao odio '

de tua familia.

  

Similia.

Santos, Francisco Leite dos San-

tos, Bernardo de Oliveira Ma-

narte e Antonio Manoel André

Redes.

Publicações

_.._.__.._..._....,...._...-.._._.._........___—_.

«0 Phllarmonlco Portu-

gueZv '

Recebemos o n.º 6 da [.º se—

rie d'esta magnitica e util publi-

c-tqão, unica no seu genero,“ de

inox—icas faceis e originaes para

iliilarmonicas, distinctamente di-

rigida pelo sr. Antonio F. Ri—

beiro Couto. ahalisado professor:

na Figueira da Foz.

0 n' que temos presente,

contém uma bcllzi symphonia iti-

tulada—«Estrella da Beira.—pe-

lo seu director, que Comporta

em partitura para banda mar-

cial i5 paginas.

Esta publicação, que é quin-

zenal, torna—se indispensavel &

todas as pliilarmontcas musicaes,

: ['ªl't ella chamamos & alteração

dos “actores das musicas da

“OFS“! terra e ainda das de fôra,

fois que uma partitura de qual—

quer musica custa pelo menos

4o0 reis;, e obtendo a assignatu-

ta do ul liil irmon'ico Portuguezu

custa por Cada serie (6 numeros

ou 3 mezes) 900 refs, isto & leis

peças differentes. ou seja cada

peça por 150 leis! Os numeros

já publicados tiveram todos gran-

de acolitimcuto pelo publico em

geral, e a fauna como é feita es-

ta publicação, em que avulta o

preço extremamente barato, ()

co.n certem, no genero, a mais

economica e util que existe em

Portugal.

() seu digno e talentoso dirc-

Ctor desejando tornar esta publi-

cação de maior utilidade para as

philarmonicas a que é destinada,

e approximandorue & epocha qua-

resmal,n e..' serie do «Philar—

:nonico Portuguez» conterá mu-

sicas funebres proprias da ocea-

sião, seguindo-se peças marciaes

. para o tempo paschal.

Assigua—se na Figueira da Foz,

sendo o pagamento adeantado.

Para não tic.irmos corn a col-

ª.___—__ -

Julieta

Não quereria, por cousa al-

guma deste mundo, que te vis-

sem nºcstc logar.

Ilom cu

Estou coberto pelo manto da

noite;- coceira-me a seus olhares;

e visto que tne amas, pouco me

importa que me sut'prehcndam.

Serei muito mais feliz. acaban-

do aqui minha vida aos golpes

do odio dos tens, que prolon-

gzil-a sem o teu amor.

Julieta

Ainda uma outra pergunta,

quem te serviu de gun para te

introduzites n*este iardtm ?

Romeu

O amor. Emprestou-mc seu

genio, e eu emprestei-lhe meus

olhos.—Não apprendi a arte do

piloto; porém, estivesses tu para

além da nossa beira-mar, cerca—

da pelo mais var-to oceano, ex—

por-me-hia sobie as ondas para

conquistar um tão raro thesouro.

' Conti/ma.



lecção truncada, pedimos ao seu

digno director a linesa dos o."

pa publicados.

profunda melancholia, voltouà

sua normal animação.

Urna formidai'el e terrível

conStipação, prostrou no leito da

dôr o nosso amigo Duarte, cons-

tipação esta que abalou toda a

villa. pois que a casa de s. ex!l

iam enormes correrias & saber

de Sua saude. Eu là fui como

amigos. Estava magro, os bigo-

des...umcos na especie, extra—

ordinariameme liirsutos. Apezar

do logar onde se estava, ser de

profundo respeito e c insideração

pelo nosso amigo, deu-se um ea-

so que me deu vontade de rir.

Um sujeito que ia comigo e que

anda sempre fornecido de mons-

lac/tc, ao ver o pobre Duarte tão

desrigurado e o bigode em desa-

linho, por força queria frizar-

lh'o para o tornar mais bonito. '

Depois de varias tentativas de re-

pulsão, sempre consentiu. Ser *,

formoso todos queren e tanto?

assim que o amigo Lima, Cujo ,

bigode se parece irmío ao acima '

mencionado, não dizendo que ª

queria o d'clle arraniadinlin, pe—

lo menos deu-o a entender. 9,3

zas, eil-o às voltas com o Limi. ',

As mesmas sceiias, até que em- ,;

lim, muito. .. muito. .. contra- ;

riado consentiu. dizendo que só l

à força é que poderam Írizainlªieg

o bigode, que não gostava da;

quilln, mas sempre'deitando of

rabo do olho para o espelho queº

estztia proximo.

Em paga de tanto trabillio

quiz recompensar o operador.

otTerecendo-lhe um cigarropnas...

oIi lieus. nem tabaco, nem mor-

taihas. nem pliosporos, e não foi"

o relogio porque nem todos teem !

a mão tão leve como o Carlos!

All': well. tudo vae bem. O.

amigo Duarte, já se levanta, ,a]

passeia. ia visita seus amigos.

Pedindo desculpa. envio ao

meu amigo um chi muito aper-

tado, desejando que nunea mais.

#

«A Arte»

Recebemos o fascículo P,cor-

respondente a i de janeiro cor-

rente, d'esie excelleme jornal

mensal, que se publica no Por—

to e de que são directores os srs.

Julio Lobato e Verediano Gon-

çalves. () presente n.“ contém ri-

cas pruducções litterarlas e vem

nitidamente impresso em magni-

fico papel. Além d'isso este nº

traz publicado um bello li mno

para pianno, intitulado—«Zlym-

no da Ali'oradau—dedirado aos

colonos da escala agrícola de

Villa Fernando. sendo a letra de

Julio Brandão e a musica de Cy-

riaco de Cardoso.

Pedidos á Adminisuação, rua

do Cativo 35 ou ao .Centro de

Publicações, Praça de D. Pedro

wii—Porto.

*

«Moda Elegante-

Vem interessanti'ssimo o n.“

5t deste magnífico jornal de mo-

das, elegancia e bom tom, dedi-

cado ás senhora—i portuguezªs e ,

brazileiras, impresso e editado

em Paris pelos arroiados srs.

Guillard, Aillaud & C! e diri- -

gido por madame Blanche de!

Miicbourg. i

l

O numero a que nos refe—

l

|

l Saliindo hoje um pouco do

rimos traz, além de iiumerosiis

de Ioilctles do ultimo chic pari—

siense, um figurino colorido. di-

versos desenhos de bordados,um

molde cortado em tamanho natu-

ral d'um corpinho de passeio etc.

O texto egualmente muito

variado contem: além da cliro-

_ - . l meti costume, vou fazer alªiimas
Da importante casa editora '

de Lisboa dos srs. Belem & C'

recabemos os [.isciculos 47 e 48

do bello romance que em Fran-

ça obteve um enorme success-o:

«As Duas Rivaes»—de Xavier de

Montepio.

 

nica da moda. descripção das

gravuras e bordados. escriptas

por Blanche de Mirebourg; mui-

tos outros artigos, assignados

pela Condessa Emma; Jane A.;

A. de Souza (Guy de I'resles) ii

continuação do romance de Lu-

dovic Halévy: o abbade Cons—

tantino, etc.

A «Moda Elegante» conStitue

um bonito brinde a fazer a uma

senhora por occasião das festas

do Natal e Anno bom.

.

Duas nivaesv

ri5o aos parceiros.

___-*_—

Porlo, 18.

« As

lo prisma que se devem encarar,

- . E
tenho razao e que, o que dlg0,l

não é exagerado.

Hoje em dia a educação da

mulher está pessimamente divi-

dida.

Tudo apprendem. tudo se

lhe ensina, vendo-se meninas

estudando francez, inglez, chimi— º

en, etc.. etc., tocando rebeca,

piano, violoncello, guitarra, fa-i

zendo crochet, bordados; mas'

sobre os perigos em que correm i

*

«A [Ilustração Moderna»

Tambem recebemos o nº 8

(segunda serie) d'esta excellente

revista mensal de litteiatura e

arte, que se publica no Porto,

sendo seus directores: litterario,

sr. ()liveira Passos; artisticos srs.

Candido da Cunha e Marques de

Abieu. Este iornal é tambem

collaborado por distinctos escri-

piores e artistas portuguezesº

Este numero vem primoroso

tanto na parte litteraria como na

parte artistica.

Assigria-se na Administração

rua de S. Lazaro, 33. ou no

Centro de Publicações de Arnaldo

Soares-= Praça de D. Pedro——

Porto.

na sociedada nada se lite ensina.

Educar uma mulher. consiste

em dar-lhe lltterariamente ins-

trucção masCUIina e sob outro

ponto de vista, instrucção fri—

vola.

Mulher e itendida em mathe-

matica é ignorante na arte do

governo d'uma casa, é uma sa-

bia no desleixo, e, se pode pelo

seu talento conquiStar um ho-

mem, em breve perde a Conquis-

ta. porque a vida intima não se

enibelleza só com mathematics

ou formosura.

Urnas pensam só na instru-

ccão, outras em luxos superfluos,

unicamente para se tornarem

agradaveis à vista dos gentlemen.
All's n'ai/. Tudo vae bem. A :_ ' _ conquistando-os e mais nada,

villa d (bar que durante alguns ] Admiram-se do carro andar adi-
diris permaneceu na tristeza e ante dos bois?

Agradecemos às respectivas

eniprezas as publicações recebidas

M

Aveiro, 17—1—99,
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; instrticçr'io da

gd

apreciações sobre a educação da,

mulher, que, encaradas ella»- pc- , aqui O meu predilecto cabo Ro-

lião-de todos convencer-se Que l “hª Braga. encarregado dª fisca—

O Ovarense

Conquistar homens é facil,

dizem. mirando-se ao espelho pa-

ra mais uma vez se capacitarem

que são regularmente formosas,

elegantes. distinctas.

Ell'ecuvamente para os con-

quistar. apparentememe faiilai -

do. é facil. bastando para isSo

um pouco de coqueiismo, mas a

di'tbculdade está no manter essa

conquista.

Conservar o predomínio ad-

quirido é grande segredo.

Sondando-se essas mulheres

sobre o governo de casa. impin-

gem-nos litteratiira & Cantaros,

que se fica abananado e a suar

por todos os poros.

A minha opinião Sobre a

mulher, eriibora

pense erradamente, era propor-

cionar—lhe todos os conhecimen-

tos mais uteis do que a mathe-

matica e a retliorica, porque a

boa administração doznestica não

epeude dc angulos geometriCos.

nem a feliCidade e alegria da

i mul'ier, da combinação dos tro-

pos da arte da eloquencia.

Nada de wulsas nem pinntes

queiandos, mas sim uma vassou—

rinlia nas unhas e aprendero

que se deve e o que é obrigato-

tio e indispensavel a uma mu- —

llier que quer ser zelosa e boa

dona de casa.

==

Parece-me que son

no que digo, e

gente não goste,

e reSIgnaçao.

Infelizmente, mulheres n'es-

tas condicções lia muitissimas,

apenas com umas pequenas diffe-

rencas. & que umas, são real-

mente instruidas, mas simples-

mente no que respeita a littera-

tura. porque de resto, em nome

do Padre. do Filho, do Espirito

tasoavel

. embita ceiti

e' ter paciencia

Santo: outras. sobre a vida do- =

mestica, nada sabem, e sobre a
seia atacado de tal doença, que % instrticção, querendo apparentar ,
não deixam senão bariigadas de grande sabedoria é de se dizer :

—Ai. ai. ai, vae te embora Án-

Tomi": (Ialttr'i'd. tonio, vae-te embora. vae .'

Esta é a verdadinlia nua e

icrua. pois não é minhas queri-

lªdas leitoras?!

Ident, 20.

Homem, tive a dita de ver

lisaçâo do real dºagua d'ahi; não

lhe faltei em virtude de ser n”es-

se momento victima d'uma dor

rlieumatica n'uma coxa, o que

senti. E se a memoria me não

falha. foi na rua de Santo Anto-

nio que o vi. e como elle então

ia aprumado. direitinho como

, um foto e possuido dºum garbo

proprio de generalissimo. Pare-

cia-iiie,t:om aquella atiitudemar-

cial, já um valente brigadeiro em

tempo de guerra, commandando

a vanguarda d'uma columna.

Caspité! assim, sim, é que

eu o gosto de n ver.Mas...diabo,

agora me recordo que estava fó—

ra dos eixos; pois se elle veio

ao Porto fazer exame de tiro—

cinio para segundo sargento. Vá.

rá, seu ratiio, parece—me que

apanha a sorte grande, porque

segundo ouvi dizer. fizera um

sapientissiino exame. e além d'is-

so possue uma intelligencia ro-

bUstissiiiia (perdoe-me a sinceri-

dade da phrase. porque foi um

borrão que caliiu da petina) e

tambem é muito symtutliieo. &

ponto de fazer andar ii'uma ro-

da vira as cabeças das tricani—

nlias da minha terra. Por isso

pode riscar tres tentos «alli. . .a

preta» porque a roda vae andar

e o premio feliz o mimoscarii. E

eu (á vou esperando esse tile-

Jeunesse.

l

gre dia para encher o papo de

saborosos borraclios assados a

custa do meu caro lioclia Braga.

 

Vinho iiulrili «o de carne

; Ullito legalmente aiictorisaao

'pelo governo, e polajuuta de

! saude publica do Portugal, doou'

! mentos it'gíliiS—"ltiDS pelo consm

, geral do iitiperin do Brªzil. E

muito util na cniivaloseença de-

todas as ductiças; atigiiienta con—

siderarnlineiilo as forças aos iti-

ilividiins ilebilitadns, e exercita o

&. , , , _ _ appetite flv. um modo extraordi-

l ") dos Sªmºª, “'Umª “ª"? iiariu.lliii t-alii'e d'este iiiilio, re-

drigiies (Quatorze, Manoeli pres'ªtita um bom bife. Acha-so

Dia.—; de lio/,onde, João FU,-.ª, a v tida na.—i priucipaus pharma.

reira Regalatlo e suas res-== “'ª'“

 

A gradccinietilo

Antonio Biizilio dos San-

.us, ausente; 'l'liunié Bam-I

i

pontivas familias, veem pni'i 33:3ng ll,inIT0lliixalltlilFÉif
,. « _ , ato:; : *. va'aeste meio ( tiinpi II o « oln , FRANCO

rosa dever do agradecei-etn

muito l-m,,,,.|.eci(l05 & todos? lhmoiilieeida otimo precuiso ali-

i

l
i
l

i

!

,“. “R$“; ue os cumpri—ª monti) reparador o excellento to—
'31 ""_ “ q . ' .| ' t _ ! timo reciiiislilutiito. esta farinha,

mªn'ª'ªm º 'ª'“ mon “ ªªªf a unica legaliiionlii auctorisailao
(lignin-ain tllH)illPltHilêll' O, privilegiadª um Portugal, onde

% cadaver e assistiram ansg ouso quasi geral lia muitos aii-

UiHCiÚS de corpo presente,É nºªyªl'lll'ºª'ª'fã U”“ 0 "lªlª fªcº“
ªde sua «'.l'iiJrada mãe, irmã? iihecnlo proveito em pessoas de-

- . ' eis e idosas.
e sobrinha LEUCHdM Claral b—----_______

ÉGomes; protestando n to'
; 'oueuaudiuow tuteiultioq “(;(-, "rªl-13d um

, , , % .temnvoa'm voor/u,.
! dos a sua ittiili'idai'el gi'a- "P **ºªªllªªªlmvª '; ºº'-“ªi

itidão e pedindo desculpa

lde qualquer falta que por

l

 

eaeuint ap seiauaiu til

,,azueôaig epom y,, inpotu

oii intimª uau—u u UXSIA timao) op saiu.

Sinltticciâtssr: seus seauavuu mano mm

serenata iii
.m—

lasaadoa ap soptpad sn .ttHiJip tuapud

acaso se tivesse dado. ?
l

Orar, 21 de janeiro, 1899.

W

VENDA DE PREDIOS—

Vende-se uma morada do

cazas terreas, com quintal o

poço; o um armazem com

sotão, sitas na rua do Pi-

nheiro e que pertenceram a

José Eugenio dos Santos.

Quem pretender, dirija—so

& seu dono, Placido Augus—

to Veiga, LARGO DE S. PEDRO-—

Ovar.

ÃÚÉÍQJÁ Geograpliia Ui

Descriplivo e Illustrado
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tiversal

Conti-tido 'iU iiiappas expressamente gravados e itriiiress'os & oo'

ri-s, itil) paginas do texto «leiluaseoliiiniias « perto de 300 gravura-

icpi'eseiilaiido vistas da.—1 pi'iiiuipaes cidades e "Bill"-(“Cílios du lllllll'

do, pitiZHgl'IIS, retiatus dºliotiii-ns colvlires. figuras dlt'lgt'allllllãs, etc.

Obra dediraila ti Sociedade de G -. grapliia de Lisboa em com

momoração do 4,3 centenario da India.

Cida ini-z iiin fascii'ulo contendo uma cnitii gmigraphia cuida'

ilnsaiiieiitv giavaila o lltlpl'i'SHR a roi-es, unia Íullia do "i [iag'ttias do

texto do ':3 CiilumllilS (: 7 ou 8 gravuras e uma capa pelo preço do

[50 reis: pagos no auto da entrega.

Petliilns á limpo-za Editora da Atlas de Geograpliia Universal,

:* Rua da lina Vista. (32, i.[) Esq.— Lisboa.

|

| Assigna-sn taiiilieiii n'est» villa, Bill casa do sr. Silva Cerveira

0 FlíÉFlí DE DEUS
Viiigcnido- Vasomla Gama :'t india

l'miidos aos editores, B.,-letti &: C.“, 9.6, lua de Maruim

* Saldanha—Lisiua.

!

 

.
;
T
.



 

 

 

         

  

REVISTA AGRICOLA “033030222323352213033300000?ª'ªºª A mm]A ELEGAllTE

Rv-daccãn e Administração, Praça do arquez d e

Ílroão dedicado aos intel-eºq“ ' ', , , ., pTOgIQSSO, Pombal lll—Purln. ' " . . ª " “
“nemº (, defezu da ªgrmuuum mmºnal Agência “what Livraria Nacional e qurangei- O Jounal de Modas, 0 00018 completo, da Ld—nd

Ta, rua dos Glerigos, 8 e ID:-Porto. semªnª 8 pagmas de tex“)

“Proprietario e director
W

UM MOLDE CORTADO E QUINZENALMENTE UM Fl-

m" ANTWIOJOSE DA CRUZ MAGALHAES 0 DOMINGO HLUSTRADO ASSIGNATUllAgl—J-[litlvftegâl%%%&:S—Um annn 4,5000918,-

A «Revitu Agril'olan é distribuída na ultima
seis mexes (iq-[00 rei.—", tres mezvs 15100 reis; numero anlso 100

sºmª“ dª “ª"“ "“'” º'" (”ªºí'ªl'lº—º' dº ºª ª 32 PªRÍ-
reis; com Genuíno a cores 450 reis.

“"ª dº “'ª'“ i“tº“'ª"ªdº .cnm plmlegralvnras, Dhº' HISTORIA E LITTERATURA Tuda a corresanlencla particular deverá ser dirigivtla Gul'

tulypm e gravuras de antmacs dºllltSllCOS, alfaias ! _ lan], Alllaml & G.“, em paris, 96, boulpwm MºntpªrnasSp. Mªg

ªgncvlus, ªmª
de todas as Cidªdes, nllm de lhes facilitar 0 pagameulu ns srs., assignantes de Pnrtugal

podem enviaro imporle de suas asstgnaluras em valles do correio A

mesma firma, 232, rna mºca, lº—Lisboa.

*1 _ -, _ _ : , Toda ;: pe.—sua que desejar ser agenle d'este jornal, pode diri-

(JMAdALÉ/ºeª de ªsªlgnªtm & gir a sua proposta ans editores, em Paris, à qual se respoudctà com

& maxima brevidade.

l
l

A
A villas e l'reguezias do reino

PREÇO: DAS ASSll'lN.lTlIRAS l '

lPortugal, llhnx a ljam-nlrs 0 Hrspimlm fl.-3000 reis '

Prºvlnciu nhrnnmrinns [505000 reis ;

- »
_ l , .

_ . ...........................'
M—

llln'ml (:numla (unªm,- 70000 rels l Sene de 26 numerns . . . 000 nas

Par/.es— lazmnln pane da união pnslal 2! fr. ; ldem de 52 numeros . . . 000 reis REMED'OS AYER

Fascm-nln avulso
400 [gig ;

.
A correspondencia deva ser (l.-rigida ao proprie'

Aa ;|s<lªl'ª'lªlrª“ Sã"Fªlª,-"S ªlliantarlumenlc, COD- [ mªio A. José Rnd'rigUeS, rua da Malay", 183.- “Lª-:

lllln du HH; avi“: pm f'Ollll'ªl'ln.
'Llª'llnzl

_
_
_
—
W

.

TYPOGllAPl-HA

Vigor do calmllo do .um?

——lmpedu que 0 cabello se tor-

ne branco e restaura an cabel-

lo grisalhn & sua vitalidade &

formnsura.

l'cltm-nl de cereja do

Ayer==0 remedio mais se'

guru que ha para cura da tas—

.. º “. ,. -' se. bronchíl, asthema e tuber-

í _ ., i .. , _ . culo pulmonares. Frasco reis

.

“ "' :“ “ ' "" ' 15000. mein frnsro 600 reis.

e sms.—Iparllhn de Ayer—Para

pnrincar .. sangue, limpar o corpo e cure radical das escrofulas.

Fin.—cr. l5000 rel.—'.

() remediº de Ayer contra sezões=Fcbres intermitentes

e bíliosas.
_

Todos as remedios que furam indlcadus sem altamentn concnn-

rrados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui-

' o n ) m mn u

26) Ldl gº de S' 1 edrº) 27 . tPneu!.“ cathal'llcas de Ayers-'O melhor purgatlvo suave

nlelramento vegetal.

TONICO ORIENTAL

MARCA cCASêELS)

  

  

    

    

   

  

 

  

»»Ea $$$—%%%& 393—

Esla casa encarrega-se de lodo o trabalho concernente ãnrte type-

gmpªllnía, onde serao executades com pnmnr e ncele, taes pomo: , ““umª. prepªraçãº pum Mormosearocabeuo

Dlplomns, letras de camlno, mappns fz clur-as, livros, Jornaes mlnlosg— Íi'slív'pa todas as afecções do craneo, limpa e pel'fuma a cabeça

' ' " ,. '"

' |

:=

<" ' ' ' ' .. ' ' ' ª-rv" ' » &...

p'na phalmncme, palllup'lcees de casamento, proa! ammas, cncu anos, [1 AGUA FLORIDA

M ARCA « CASSELS .

Perfume delicioso para. o lenço,

o toucndur e u banho

SABONETES 55 GLYCERlNA

M AAACÁ ( CASSELS .

Muito gmndes.——Qualídade superior

A' venda em todas as llrognrias e lojas de perfumà

mas.

ctun'as, recibos, etc., etc.

————=ee=————

Tem à venda « Codigo de posturas mu nicipaes do concelho de ovar, con-

tendo o novo nddlelonamento, preço 300 rc s.

Bilhetes de visita, cada cento, a 200, em e 300 rels.

De luto, caila cento, a 100 o 500 reis.

 

EDATORES==BELE & C '— LISBU

Nª PMS FJV/ªlª?
NOVO ROANCE DE GRANDE SENSAÇÃO

DE , u-

XAVIER DE MONTEPIN

Anvlnr dos rmnanres—A Mulher do Sallilnbnncn, Marlyrin e Cynismo, As Doidas de

Paris, () Flame n.() 13, My::lrrios de uma Herança. As Mulheres de Bronze, Os Milhões do

Criminoso, Brumas de Ca amento, As Violilnas da. Loucura e Crimes de uma Associação Se-

mana—publicados 'pn'r esta 'cmpreza.

PREÇOS manos

Vermiínco ch.L.Fnhnest00k

E” o melhnr remedio contra lnmbrlgas. O proprietario está

;)rnmplo a devolver 0 dinheiro a qualquer pessaa a quem o remo-

din nâu faça 0 emita quando o doente tenha iumbrígas ;e seguir exa-

ctamente as inelrurçõos.

SABONETESGRANDES DE GLYCEPJNA MARCA «CAS-

SEI.S».—Anmcvmn a pvlle e sãu da melhnr qualidade, pur preçºs baº

rali—sintas. ltvpnsim geral: James Uassels e C!, Rua do Muuslnho

1a Silveira. 85. Portu.

Perrella neslllíectante e purllleante de 4151129

para desinlcrlal casas e lalrinas; tambem é exvcllente para tlrar

«gordura ou nnrlnas de roupa, limpar metaes, e cura fendas.

Vendo-se em todas as principaes pharmacias edmgarias—Preço

cncnu AMERICANO

E“ ao mesmo tempo uma Ali'llldª estimulante e um alimento

mals nnlrluvo que qualquer outra l-vlnda. Eª love, lino, facil de dl.

gerir &) (“Ullvplelalllflllª lme de alknli, ou qualquer nutra materia er

tranha.Ev—t0 cncau americano é mais commo-du ;) mais barato que

chuculam, café ou chá, e não excita ns nmv'os cumo estes.

As ;n'ssnas que tomarem este l'anau uma vez, jamais delxarão

de o proferir ao CAIOCHlatP, café ou chá, pois recnnhecerãs ns suas

qualidades nutritiva.—' e agradavel paladar.

Unicos agentes em Purtngal, James (3355018 e 6.“ Rua do

Mominhn da SllVCÍl'ª, 825, Puno.

Versão de J. de Magalhes—Dois brindes & cada assinam te

1.º brinde no "fim do primeiro volume:

PANORAMA DA CIDADE DE LISBOA

9.0 brinde & dishíbuir no l'un da obra

Pâãâââªâ && Qªªââª &? ??ã'ã'ª

Assignalnms—Cada s'enmna serão dislribuidas 3 folhas (grannleºformalu) illuslrrulas “com

3 gravnras e uma capa pelo preco «le 60 rris, pagos no acto da entrega,—Cada serie de 15

lolllas “Ius-fraldas, em .bmchm'a. 3.00 reis; , Sóde da Redacção, Adminiszração e Typographia, Largo de S.

Pednlos aos editores BELEM & (,.ª, Rua do Marechal bald anlraâli stoa. Pedro,n."ª 26e27—0VAR.

 


